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1 INTRODUÇÃO

O artigo deverá ter, no mínimo 8 (oito) e, no máximo, 11 (onze) páginas, incluindo-se as referências e agradecimentos.
Todas as seções desse artigo devem ser escritas em consonância com as normas da ABNT e com a norma do IBGE de apresentação tabular, descritas a seguir:
· NBR 6022:2018 – artigo em publicação periódica técnica e/ou científica. 

· NBR 6023:2018 – referências.

· NBR 6024: 2012 – numeração progressiva das seções.

· NBR 6028: 2003 – resumo

· NBR 10520: 2002 – citações em documentos
· IBGE: 1993 - normas de apresentação tabular. 

A introdução é a seção de abertura do artigo. Nela deve-se constar a delimitação do assunto, o problema de pesquisa, os objetivos, a justificativa (relevância do estudo) e as hipóteses (se houver). Se desejar é permitido, no último parágrafo, apresentar brevemente como foi desenvolvida a sequência de cada seção do artigo.
A Introdução deve ser a apresentação do tema ou objeto de estudo (ou seja, o que pesquisar?), fornecendo uma visão geral do trabalho que se pretende realizar. Deve ser apresentada uma breve revisão da literatura (introdutória), relatando a existência de trabalhos de pesquisa sobre o mesmo tema ou sobre temas relacionados, bem como, apresentando de forma sucinta:

a) em que eles contribuem para a delimitação e compreensão do tema; e/ou

b) lacunas ou inconsistências no conhecimento existente em torno do tema. 

Portanto, a introdução deve ser discursiva inserindo-se alguns antecedentes do assunto/tema/problema escolhido. O autor deverá contextualizar o tema que pretende investigar, apontando tendências de ordem prática e teórica, pontos críticos e preocupações. Na introdução deve-se dar início à construção da moldura conceitual sobre o tema que será pesquisado, mostrando ligações entre a bibliografia a ser pesquisada e a situação problema que se pretende solucionar. É necessário fazer citações e apresentar e discutir estudos que tenha relação com o tema que será desenvolvido (MARTINS, 2000).
O enunciado do tema-problema, ou seja, a questão de pesquisa, deve ser formulada na forma interrogativa, sinalizando que o questionamento é o desafio básico do pesquisador em busca de possíveis soluções.
Para elaborar o objetivo deve-se ter em mente qual é o resultado geral do que se pretende com o desenvolvimento da pesquisa e quais são os resultados específicos esperados. Podem ser divididos, dependendo da natureza e abrangência da pesquisa, em objetivo geral e objetivos específicos. 

O pesquisador (aluno e/ou docente/pesquisador) deve ter em mente a seguinte pergunta: para que fazer a pesquisa? 

A redação dos objetivos deve ser elaborada com o verbo no infinitivo, por exemplo:

- caracterizar;

- buscar;

- aplicar;

- avaliar;

- determinar;

- enumerar; e
- explicar, etc.
A justificativa compõe a introdução, é a apresentação das razões teóricas e práticas que justificam o trabalho de investigação proposto. É a apresentação dos porquês da pesquisa, destacando a importância do tema estudado. 

“Em termos gerais, é possível justificar uma pesquisa através de sua importância, oportunidade e viabilidade”. Quanto à importância é necessário fazer o seguinte questionamento: essa pesquisa é importante para quem? Para a empresa? Para os funcionários? Para a sociedade? Quanto à oportunidade pode estar relacionada a: implementação de uma nova metodologia, uma nova visão sobre um problema, etc., esses pontos referem-se à oportunidade de mudanças e ações. Assim, “é essencial refletir sobre a viabilidade do trabalho desde a fase do projeto para evitar desapontamentos futuros”. A viabilidade da pesquisa deve ser analisada através das seguintes variáveis: a) acesso às informações; b) tempo (o tempo será suficiente para a realização da pesquisa?); e c) recursos tais como: custo, disponibilidade de bibliografia e de orientação, uso de laboratórios etc. (ROESCH, 2007, p. 101). 
A hipótese de pesquisa (se houver) deve ser a resposta provisória à questão de pesquisa: apresentação de uma proposição relacionada ao problema a ser trabalhado que será objeto de teste(s) teórico(s)-qualitativo(s) e/ou quantitativo(s) e/ou de pesquisas de campo, laboratoriais entre outras. Assim, a hipótese é uma suposição e, por isso, pode-se dizer que é uma solução provisória para o problema levantado. Através da pesquisa as hipóteses serão confirmadas ou negadas. 

Para Gil (2017) as hipóteses podem surgir de diversas fontes, tais como:

- Observação. 

- Resultados de outras pesquisas.

- Teorias.
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ou FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA [INSERIR O TÍTULO DA SEÇÃO]
Nessa seção torna-se essencial realizar uma pesquisa bibliográfica e/ou teórica recorrendo a trabalhos que abordam assuntos similares ao pesquisado. É nesta fase que o autor realiza as devidas citações diretas e/ou indiretas conforme a ABNT NBR 10520. O autor deve citar as obras que serviram de base para construir a fundamentação teórica e/ou revisão bibliográfica sobre o tema de pesquisa. É possível inserir subseções (2.1, 2.2, 2.3, 2.3.1...) para concatenar as ideias e subdividir melhor os assuntos abordados. 
O texto deve ser escrito com base na pesquisa em livros, artigos, dissertações, teses, documentos, normas, sites de pesquisadores etc. Não devem ser utilizadas fontes não confiáveis de pesquisa, tais como revistas que não sejam científicas, blogs etc. 
Os materiais que proporcionam conhecimento sobre o tema a ser investigado devem ser consultados na íntegra. Deve-se evitar, sempre que possível, o uso do apud (citação de citação), ou seja, se faz necessária a análise do autor da pesquisa sobre o tema e, por isso, é importante que se consulte as obras originais.

Ao selecionar os trabalhos a serem citados no artigo opte por:

•
trabalhos pioneiros que deram início ao estudo do assunto tratado;

•
trabalhos mais recentes (estado da arte do assunto a ser estudado, preferencialmente no período compreendido entre os últimos dois a cinco anos);

•
trabalhos de impacto publicados na área, em revistas e editoras reconhecidas.

As citações mostram de onde vieram as ideias. Devem ser interpretadas e escritas com as próprias palavras do autor do artigo e, por isso, sempre que possível, deve-se utilizar as citações indiretas. As citações servem para evitar os plágios e autoplágios, pois os autores e editoras possuem direitos autorais. Assim, é importante que o artigo tenha todas as citações dos autores e respectivas referências, com o intuito de dar o devido crédito ao autor da ideia, para que não se caracterize plágio. Nas normas do Trabalho de Graduação constam exemplos de citações.
Com relação às ilustrações, qualquer que seja o tipo, sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, deve-se indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere. O tipo, número de ordem, título, fonte, legenda e notas devem acompanhar as margens da ilustração.

A opção da Fatec-JB é a inclusão das ilustrações centralizadas no corpo do texto, identificação e fonte com letra 10, Times New Roman, negrito e, assim como instrui a norma, identificação, legenda e notas devem acompanhar as margens da ilustração. 

Os exemplos são apresentados na Figura 1, Figura 2 e Quadro 1.

Figura 1 - Esquema dos componentes de um biodigestor
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   Fonte: Adaptado de Nogueira (1986)
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     Figura 2 - Cadeia produtiva do biodiesel no Brasil: uma abordagem com base no método da hélice tripla                          
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      Fonte: Varela (2012, p. 155)

Quadro 1 – Ambiente conceitual para o desenvolvimento de uma economia regional baseada em   conhecimento                      

	ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO
	CARACTERÍSTICAS

	Criação de um espaço de conhecimento
	Foco em “ambiente de inovação regional”, onde diferente atores trabalham para melhorar as condições locais de inovação através de atividades de P&D concentradas e outras operações relevantes.

	Criação de um espaço de consenso
	Ideias e estratégias são geradas numa “tripla hélice” de relações recípricas múltiplas entre os setores institucionais (acadêmico, público, privado).

	Criação de um espaço de inovação
	Dedica-se a idealizar as metas articuladas na fase anterior; onde estabelecer e/ou atrair capital de risco público e privado (combinação de capital, conhecimento técnico e conhecimento de negócios) é central.


 Fonte: adaptado de Etzkowitz (2002)

Com relação às tabelas, segundo a ABNT NBR 6022: 2018, devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem, e padronizadas conforme as normas de apresentação tabular do IBGE (1993). Deve-se indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), de acordo com a ABNT NBR 10520.

A opção da Fatec-JB é a inclusão das tabelas ajustadas ao tamanho da página, identificação e fonte com letra 10, Times New Roman, negrito. A identificação, legenda e notas devem acompanhar as margens da tabela. 

A diferença entre tabelas e quadros é que a primeira apresenta informações de forma não discursiva, ou seja, são tratadas estatisticamente, nas quais o dado numérico se destaca como informação central. Já o quadro apresenta informações discursivas e os dados, em sua maioria, são qualitativos. As tabelas possuem abertura nas laterais e os quadros são fechados. 
Os exemplos são apresentados na Tabela 1 e na Tabela 2.
Tabela 1 – Valores de Zα/2 em função do grau de confiança

	Grau de confiança
	Alfa (α)
	Valor crítico Zα/2

	90%
	0,10
	1,645

	95%
	0,05
	1,96

	99%
	0,01
	2,575


Fonte: Triola (1998, p. 158).

Tabela 2 – Produtividade e rendimento do óleo vegetal

	Tipos
	Grão (kg/hm2)
	Óleo (L/hm2)

	Mamona (não irrigado)
	950-381
	450-1590

	Algodão (irrigado)
	887-910
	150-370

	Amendoim (irrigado)
	237 – 5160
	814-1780

	Soja (irrigado)
	1980-3660
	383-650

	Girassol (irrigado)
	1325-2470
	571-1030


Fonte: Araújo et al. (2002, p. 10)
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ou METODOLOGIA DA PESQUISA [INSERIR O TÍTULO DA SEÇÃO]

Nessa seção deve-se explicar como foi feita e conduzida a pesquisa, ou seja, qual foi o caminho percorrido para a realização da pesquisa. Conforme a natureza da investigação, por exemplo, o autor deverá caracterizar a população objeto do estudo, bem como o plano amostral que foi desenvolvido. É necessário descrever, ainda, o instrumento de coleta de dados. (MARTINS, 2000). 

Em outras palavras, é a apresentação do delineamento da pesquisa, conforme as características da pesquisa que foi realizada, ou seja, que procedimentos foram adotados para se resgatar o universo de informações que retratem com fidelidade o tema a ser trabalhado.
Os principais tipos de pesquisa são: bibliográfica (obrigatória para todos os tipos de pesquisa), documental, de campo, empírica, de laboratório, experimental, estudo de caso, multicasos etc. 

Além da fundamentação sobre a metodologia a ser utilizada, deve-se mencionar quais são os materiais, os métodos, as técnicas e os instrumentos de pesquisa, ou seja, de quais maneiras foram coletados os dados e/ou como os dados criados foram analisados? Os exemplos são: observações, entrevistas, questionários, formulários, ensaios laboratoriais, técnicas utilizadas, testes etc. 

Nesse sentido, os procedimentos metodológicos são as técnicas de pesquisa, bem como a descrição dos materiais e métodos utilizados para colocar em prática os objetivos propostos. Pode ser a descrição de um estudo de caso, de um procedimento experimental, das características técnicas e operacionais de máquinas, equipamentos e softwares, os experimentos realizados em campo, nas fábricas, nos laboratórios são exemplos que contemplam a metodologia de um trabalho científico. 
A caracterização da pesquisa quantitativa, qualitativa, documental, exploratória e de campo também são exemplos de metodologias de pesquisa e técnicas de pesquisa que podem ser abordadas nessa seção; ou seja, irá depender da natureza da pesquisa. É possível inserir subseções (3.1, 3.2, 3.3, 3,4 ...) para explicar com detalhes cada técnica de pesquisa e/ou procedimento experimental. 
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3.1 Materiais
Fazer a descrição dos materiais utilizados na pesquisa. 
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3.2 Métodos
Escrever quais foram os métodos adotados para a realização da pesquisa.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apresentar de forma textual e/ou visual (ilustrações - figuras, fotografias, quadros, gráficos entre outras – e/ou tabelas) os resultados da pesquisa. Fazer uma análise crítica dos resultados da pesquisa com base nos estudos discutidos na seção Fundamentação Teórica e/ou Revisão Bibliográfica, bem como por meio de outros trabalhos semelhantes são exemplos que contemplam esta seção. Ou seja, os resultados da sua pesquisa confirmam, complementam, refutam e/ou apresentam condições de contorno para entender a teoria ou a revisão bibliográfica. É possível inserir subseções (4.1, 4.2, 4.3, 4,4 ...) para discutir os resultados, facilitando, desta forma, a sua organização.  
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4.1 Título de subseção/subtítulo da seção
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4.2 Título de subseção/subtítulo da seção
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5 CONCLUSÃO (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS) [DEFINIR O TÍTULO]
Fazer uma breve síntese do objetivo do artigo e como ele foi alcançado, destacar os principais resultados obtidos, bem como sugerir pesquisas futuras e comentar as limitações do estudo são exemplos para construir essa seção. Ou seja, a conclusão (ou as considerações finais) é a parte final do texto, onde são apresentadas as conclusões ou as considerações finais correspondentes aos objetivos e/ou hipóteses propostas. É um processo de síntese dos principais resultados, com as críticas do autor e as contribuições do trabalho realizado. Portanto, na conclusão, torna-se necessário responder aos objetivos e às hipóteses do trabalho. 
Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

REFERÊNCIAS

Todas as obras citadas no texto do artigo devem ser referenciadas. Cada tipo de material (livro, capítulo de livro, artigo de revista impressa, artigo de revista on-line, reportagem de sites, trabalhos de conclusão, dissertações, teses, anais de congressos, entre outros, são referenciados de formas diferentes de acordo com a ABNT NBR 6023:2018. 
A lista de referências deve ser elaborada de acordo com a ABNT NBR 6023:218 e deve ser organizada em ordem alfabética; para referências de obras de mesmo autor deve-se ordenar, também, em ordem cronológica decrescente, com espaço simples no corpo da referência, recuo a esquerda e espaço simples entre uma referência e outra. 
As referências de obras de acesso exclusivo em meio eletrônico devem seguir as mesmas características da referência definida para aquele determinado tipo de documento acrescido das informações de endereço eletrônico (Disponível em: endereço eletrônico) e data do acesso (Acesso em: 10 dez. 2019).

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6022: informação e documentação - artigo em publicação periódica técnica e/ou científica: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.

______. NBR 6023: informação e documentação - referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.
______. NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das seções. Rio de Janeiro: ABNT, 2012.
______. NBR 6028: informação e documentação - resumo: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003.

______. NBR 10520: informação e documentação - citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017.
IBGE: Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993.
MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. São Paulo: Atlas, 2000.

ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em administração. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
Exemplos de como elaborar referências:

Artigo de periódico

SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título do artigo. Título do periódico, local de publicação, v., n., p., ano.
Exemplo:

DOREA, R. D.; COSTA, J. N.; BATITA, J. M.; FERREIRA, M. M.; MENEZES, R. V.; SOUZA, T. S. Reticuloperitonite traumática associada à esplenite e hepatite em bovino: relato de caso. Veterinária e Zootecnia, São Paulo, v. 18, n. 4, p. 199-202, 2011. 
Trabalhos apresentados em eventos
SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título de trabalho. In: NOME DO EVENTO, n. (número do evento em algarismo arábico e ponto), ano, Cidade onde se realizou o evento. Anais/ Proceedings/ Resumos [...] Cidade de publicação: Editora, ano de publicação. Página inicial - final. Notas. Disponível em: URL completa. Acesso em: dia mês ano. 

Exemplo:

BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais [...]. São Paulo: USP, 1994. p.16-29.
Livro
SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título: subtítulo. edição (abreviada). Local: Editora, ano. p. (total ou parcial).
Exemplo:

LUCK, Heloisa. Liderança em gestão escolar. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.
Capítulo de livro

SOBRENOME DO AUTOR, Nome.  Título do capítulo. In: SOBRENOME DO AUTOR do livro. Título: subtítulo. Edição (abreviada). Local: Editora, ano. páginas do capítulo.

Exemplo:
SANTOS, F. R. A colonização da terra do Tucujús. In: SANTOS, F. R. História do Amapá, 1º grau. 2. ed. Macapá: Valcan, 1994. p. 15-24.
Teses, dissertações, monografias de graduação e pós-graduação e outros trabalhos de graduação

SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título. ano. Categoria da Tese (Grau e área de concentração) - Nome da faculdade, Universidade, Cidade, ano.
Exemplo:

RODRIGUES, Ana Lúcia Aquilas. Impacto de um programa de exercícios no local de trabalho sobre o nível de atividade física e o estágio de prontidão para a mudança de comportamento. 2009. Dissertação (Mestrado em Fisiopatologia Experimental) – Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 
Legislação - inclui constituição, decreto, ementa, leis, medidas provisórias entre outras.

A referência da lei vai variar de acordo com o tipo de suporte em que foi consultada.
Elementos essenciais: jurisdição ou cabeçalho da entidade, em letras maiúsculas; epígrafe e ementa transcrita conforme publicada. dados da publicação

Exemplos:

BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano 139, n. 8, p. 1-74, 11 jan. 2002. PL 634/1975.
BRASIL. [Constituição (1988)] Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Presidência da República, [2016]. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao. htm. Acesso em: 15 jan. 2016.
CURITIBA. Lei nº 12.092, de 21 de dezembro de 2006. Estima e fixa a despesa do município [...]. Curitiba: Câmara Municipal, 2007. Disponível em: http://domino.cmc.pr.gov.br/contlei.nsf/98454e416897038b0525 68fc004fc180/e5df879ac6353e7f032572800061df72. Acesso em 22 mar. 2007.

Sites e páginas da internet
SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título: subtítulo (se houver). local, ano. Notas. Disponível em: http://... Acesso em: dia mês ano.
Exemplo:

GOETHE-INSTITUTE. History of the Goethe-Institut. 2019. Disponível em: https://www.goethe.de/en/uun/org/ges.html. Acesso em: 15 jan. 2019.
Redes sociais
Igualmente a sites, acrescenta-se o nome da rede e o perfil ou páginas acessadas antes da nota de disponibilidade on-line.

Exemplo:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Sistemas de armazenagem. São Paulo, 19 set. 2017. Facebook: ABNT Normas Técnicas @ABNTOficial. Disponível em: https://www.facebook.com/ABNTOficial/?hc_ref=ARRCZ0mN_XL GdpWXonecaRO0ODbGisTE2siVEPgy_n8sEc1sYCO_qynp1lGE2-U& fref=nf. Acesso em: 15 maio 2018.
Softwares, bases de dados, e outros materiais de acesso exclusivo eletrônico
SOBRENOME DO AUTOR. Título do serviço ou produto. versão se houver. ano. Descrição física ou dados de acesso se on-line.
Exemplo:

GOOGLE. Google earth. Versão 9.2.73.4. [S. l.]: Google LLC. Disponível em: https://earth.google.com/web/. Acesso em: 09 maio 2018.

Todos os materiais consultados em meio eletrônico (on-line) devem constar as seguintes informações no final da referência:
Disponível em: endereço eletrônico. Acesso em: dia mês (abreviado) ano.
APÊNDICE A – TERMO DE ORIGINALIDADE – postar separado do artigo
TERMO DE ORIGINALIDADE

Eu, [nome completo do autor ou nomes completos dos autores], RG [    ], CPF [     ], declaro ou declaramos que o artigo intitulado [inserir o título] é ORIGINAL. 

Declaro ou Declaramos que li ou lemos e estamos cientes sobre as normas de publicação na Revista Ciência & Tecnologia da Fatec-JB, que orienta sobre as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), para evitar o uso do plágio.

 Portanto, estou ou estamos ciente ou cientes das consequências legais cabíveis em caso de detectado PLÁGIO (Lei Federal nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos autorais, publicada no D.O.U. de 20 de fevereiro de 1998, Seção I, pág. 3) e assumo integralmente quaisquer tipos de consequências, em quaisquer âmbitos, oriundas desse artigo, objeto desse termo de originalidade.

Jaboticabal/SP, [inserir dia, mês e ano].

[Assinatura do(a) aluno(a)]

[Nome completo do(a) aluno(a)]
[Assinatura do(a) aluno(a)]

[Nome completo do(a) aluno(a)]

[Assinatura do(a) aluno(a)]

[Nome completo do(a) aluno(a)]

[Assinatura do(a) aluno(a)]

[Nome completo do(a) aluno(a)]

[Assinatura do(a) aluno(a)]

[Nome completo do(a) aluno(a)]
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